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  TEmer. O presiden-
te Michel Temer tem 
encontros com sete 
parlamentares ao 
longo do dia. Temer 
ainda recebe o gover-
nador do Acre, Tião 
Viana (PT).
  Meirelles. O 

ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
recebe a advogada-

geral da União, Grace 
Mendonça. 
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, toma 
café da manhã com 
o presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), e participa 
de audiência na Co-
missão de Assuntos 
Econômicos (CAE) 

do Senado. 
 Conab. A Conab 

anuncia o 1º Levan-
tamento da Safra de 
Grãos 2017/18. 
 FMI. O Fundo Mone-

tário Internacional 
(FMI) publica relató-
rio com estimativas 
para a economia 
global, com dados 
específicos do Brasil.

   MANCHETES  DO  DIA

Líderes governistas 
articulam reforma 
mínima da Previdência

Lideranças governistas no Congresso lançaram nova 
ofensiva para apresentar à base aliada uma proposta mais 
enxuta da reforma da Previdência. A estratégia é colocar 
o texto em votação na Câmara em novembro, logo após 
a tramitação da segunda denúncia apresentada pela Pro-
curadoria-Geral da República contra o presidente Mi-
chel Temer. O grupo prepara texto alternativo ao parecer 

do deputado Arthur de Oliveira Maia (PPS-BA) que foi aprovado em maio em uma co-
missão especial da Casa. Vice-líder do governo, o deputado Beto Mansur (PRB-SP) 
diz que a emenda deve se concentrar em três mudanças: idade mínima de aposenta-
doria, tempo mínimo de contribuição e uma regra de transição para quem já contri-
bui com a Previdência. A ideia é manter a proposta de idade mínima de 62 anos para 
mulheres e 65 anos para homens. Mas “ajustes” devem ser feitos no tempo mínimo de 
contribuição – de 25 anos, pelo texto da comissão – e na regra de transição.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Líderes governistas articulam 
reforma mínima da Previdência

Folha de S.Paulo (SP): 
Montadoras se recuperam 
e vão investir R$ 15 bilhões

Valor Econômico (sp ): 
Devolução de R$ 180 bi 
exige ajustes no BNDES

O Globo (rj): 
Guerra na Rocinha tem mais 
mortes e escolas fechadas

Zero Hora (rs): 
Fachin diz que acabar com prisão 
na segunda instância é retrocesso

Diário Catarinense (sc): 
92% das empresas planejam 
ampliar as exportações

A tarde (ba): 
Raquel Dodge quer que 
Joesley permaneça preso

O POvo (ce): 
Temer usa emendas e imposto 
sindical para barrar denúncia

The New York Times (eua): 
EPA anuncia rejeição de regulação de 
emissão de carbono da era Obama

The Wall Street Journal (eua):
GE dá ao ativista Trian 
um assento no conselho

Financial Times (ru): 
May detalha plano de comércio 
enquanto briga pelo Brexit se intensifica

El País (ESP): 
Separatismo faz convocação às 
ruas para impor sua república

Vídeo polêmico causa novo
estresse entre tucanos de SP

Juros menores podem turbinar 
consignado em R$ 15,6 bilhões

O governo já reduziu duas vezes neste 
o porcentual máximo que os bancos po-
dem cobrar de juros no crédito consig-
nado (atrelado à folha de pagamento). 
Segundo o Ministério do Planejamento, 
a iniciativa pode aumentar em R$ 15,6 bi-
lhões o volume dos financiamentos em 
2018.  O objetivo do governo é incentivar 
o consumo para estimular a economia.

A decisão do prefeito de São Paulo, 
João Doria, de publicar vídeo nas redes 
sociais em resposta a Alberto Goldman 
(PSDB), no qual diz que o ex-governador 
é “fracassado”, “improdutivo” e “vive de 
pijamas” em casa, foi considerada um 
erro por auxiliares e aliados do tucano. O 
temor é de que o material sirva de muni-
ção para adversários.

Câmara dos DEputados

10/10/2017



Newspaper
UM PRODUTO

www.broadcast.com.br

ECONOMIA

2

   MERCADO FINANCEIRO

Depois da aprovação da medida pro-
visória que permite ao Banco Central 
fechar acordo de leniência com institui-
ções financeiras, o governo deve enviar 
ao Congresso a nova lei de resolução ban-
cária, que permitirá, em último caso, in-
jetar dinheiro do Tesouro Nacional para 
socorrer bancos em dificuldade.

A medida se aplicaria a instituições fi-
nanceiras importantes para o sistema, 
tanto públicas quanto privadas, segundo 
fontes. Hoje, o socorro a bancos com re-

cursos do Tesouro não é permitido pela 
Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF).

A questão é polêmica justamente por-
que, na década de 1990, o governo foi 
acusado de injetar mais de R$ 16 bilhões 
em bancos privados em risco por meio 
do Proer, que depois foi sepultado pela 
LRF. Segundo fontes, a nova resolução 
visa também a aperfeiçoar a liquidação e 
a intervenção de bancos em dificuldade. 

Procurado, o Banco Central não co-
mentou o assunto.

A baixa liquidez gerada pelo feriado do 
Dia de Colombo nos Estados Unidos aca-
bou justificando mais um pregão de reali-
zação de lucros na bolsa brasileira e uma 
apreciação do dólar perante o real e outras 
moedas emergentes. O cenário também 
contribuiu para a alta das taxas de juros de 
longo prazo no mercado futuro. Apesar do 
feriado, as bolsas em Nova York operaram 
e registraram pequenas baixas: Dow Jones 
fechou em queda de 0,06%; S&P 500 caiu 
0,18%; e Nasdaq recuou 0,16%.

  INDICADORESBolsa cai ante baixa liquidez 
por causa de feriado nos EUA

Socorro a bancos deve ter ajuda do Tesouro

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - setembro

IPC-FIPE - setembro

TR pré (06/10)

TBF (06/10)

Ibovespa (09/10)

Poupança Nova (10/10)

CDB pré 32 dias (09/10)

CDB pré 60 dias (09/10)

CDI acumulado mês (09/10)

CDI anualizado (09/10)

Dólar Comercial (09/10)

Dólar Turismo (09/10)

Euro Turismo (09/10)

Dólar Papel SP (09/10)

R$ 937,00 

0,16%

0,47%

0,02%

0,0000%

0,4881%

  -0,43%; vol. R$ 6,639 bi

0,5%

 0,07212/0,07712

 0,07212/0,07347

0,19%

8,14%

R$ 3,1856/R$ 3,1861

R$ 3,1630/R$ 3,3270

R$ 3,6870/R$ 3,9000

R$ 3,2533/R$ 3,3533

O Ibovespa operou com dois terços do 
volume médio em dias normais e se man-
teve em queda o pregão inteiro, ainda que, ao 
final, tenha reduzido as perdas. O índice cedeu 
0,43%, para os 75.726,80 pontos.

Já o dólar à vista fechou em alta de 0,92%, 
a R$ 3,1861. No campo doméstico, predo-
minou a cautela em relação à tramitação da 
segunda denúncia contra o presidente Michel 
Temer na Câmara dos Deputados.

Na renda fixa, que não teve o mercado de 
Treasuries como referência, a taxa do con-
trato de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2019 fechou no mesmo patamar do 
ajuste de sexta-feira, em 7,35%. Já o DI para 
janeiro de 2021 subiu de 8,92% para 9,00%.

Ministério Público quer cobrar mais 
R$ 2,1 bilhões de indenização da J&F
A J&F, holding da família Batista que 
controla o frigorífico JBS, deverá 
pagar indenização de R$ 2,1 bilhões, 
além dos R$ 10,3 bilhões já acertados 
em acordo de leniência, na visão do 
Ministério Público Federal (MPF). O 
jornal O Globo revela que os procu-
radores defendem a aplicação da nova 
indenização no documento em que pedi-
ram a ampliação do bloqueio de bens da 
família Batista, Há três dias. O MPF cita 
prejuízos provocados por operações 
que ainda não haviam sido investigadas 
no momento da assinatura do acordo 
de leniência - agora sob revisão - para 
justificar a indenização adicional.
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Revisão de Orçamento de 2018 
pode ser adiada por denúncia

A área econômica do governo vê com 
grande preocupação a possibilidade de o 
governo adiar para depois da votação da 
segunda denúncia contra o presidente 
Michel Temer o envio da revisão da pro-
posta de Orçamento de 2018 e de me-
didas que vão sustentar o aumento das 
receitas no ano que vem - entre elas, a 
elevação da contribuição previdenciária 
de 11% para 14% dos servidores e o adia-
mento da revisão de aumentos salariais. 
Em meio às negociações para barrar a se-
gunda denúncia, o presidente desistiu 
de marcar uma data para o envio da revi-
são do Orçamento de 2018, com medidas 
para conter gastos com os servidores e de 
aumento de receitas.

Mercedes-Benz vai investir
R$ 2,4 bi no País em 5 anos

Após passar por um processo de en-
xugamento que resultou na redução 
de 5 mil empregos no Brasil em quatro 
anos, a Mercedes-Benz vai modernizar 
suas duas fábricas de caminhões e ôni-
bus, especialmente a de São Bernardo do 
Campo (SP), inaugurada há 60 anos. On-
tem a empresa anunciou investimentos 
de R$ 2,4 bilhões entre 2018 e 2022 a se-
rem aplicados em processos de automa-
ção, digitalização e novos produtos.  

De acordo com o presidente da Merce-
des-Benz, o alemão Philipp Schiemer, as 
unidades brasileiras precisam ser com-
petitivas em nível mundial. A fábrica de 
Juiz de Fora (MG) também receberá uma 
fatia do aporte.

Pesquisador de economia 
comportamental leva o Nobel

O americano Richard H. Thaler rece-
beu ontem o Prêmio Nobel de Economia 
por suas pesquisas em economia com-
portamental. Seus estudos explicam a 
influência de características humanas 
sobre as finanças pessoais e como elas in-
centivam o consumo e orientam o com-
portamento do mercado.
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‘Acham que não tenho força 
como cabo eleitoral’, diz Lula

Condenado a 9 anos e 6 meses de pri-
são em primeira instância, o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva voltou 
a desafiar ontem seus acusadores a ver 
o que acontecerá no País se o impedi-
rem de ser candidato à Presidência em 
2018. “Eles agem todo santo dia para 
me tirar da disputa. Juntam meia dú-
zia de juiz e votam. Não me deixam ser 
candidato e pronto. Se eles acham que, 
me tirando da disputa, está resolvido 
o problema deles, façam e vamos ver 
o que acontece no País. Se acham que 
não vou ter força para ser cabo elei-
toral, testem”, disse o petista em ato 
em defesa das universidades públi-
cas em Brasília. O ex-presidente afir-
mou ainda que espera um pedido de 
desculpas do juiz Sérgio Moro. “Não 
quero nem que o Moro me absolva, só 
quero que peça desculpas.”

José Serra sai em defesa de Goldman
Em entrevista à Folha de S.Paulo, o 
senador José Serra (PSDB-SP) defendeu 
o ex-governador de São Paulo Alberto 
Goldman (PSDB) dos ataques que rece-
beu do prefeito da capital paulista, 
João Doria (PSDB). “Goldman é um dos 
homens públicos mais preparados do 
País. é correto, dono de capacidade 
invejável de trabalho e de senso críti-
co rigoroso”, afirmou o parlamentar. A 
Folha ainda informa que Doria chegou 
a gravar um vídeo ainda mais agressivo 
contra Goldman do que aquele que 
tornou público no sábado, mas foi 
aconselhado por auxiliares a moderar 
os ataques ao correligionário. Doria se 
irritou com críticas feitas por Goldman.
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Depois de três anos de campanha in-
tensa, de mobilizações de rua e de desa-
fios ao governo da Espanha, o governa-
dor catalão, Carles Puigdemont, deve 
anunciar hoje em sessão do Parlamento 
a declaração unilateral de independên-
cia da Catalunha. A justificativa da pro-
clamação é cumprir a legislação local 
que autorizou a realização do plebiscito 
de 1º de outubro. O texto torna obriga-
tório o pronunciamento do líder seces-
sionista até 48 horas após a promulgação 
do resultado da votação. A iminência da 
ruptura, no entanto, vem dividindo até 
mesmo os grupos independentistas. A 
prefeita de Barcelona, Ada Colau, pediu 
moderação a Puigdemont. “Não deve-
mos nos precipitar. Não devemos pôr em 
risco as instituições catalãs”, disse. O go-
verno espanhol informou que reagirá à 
proclamação da independência.

Senadores avaliam emenda para revisar 
ordens do Supremo Tribunal Federal

Senadores já discutem uma proposta 
de emenda à Constituição (PEC) para 
barrar a imposição de medidas cautela-
res a parlamentares sem o aval do Con-
gresso. A articulação tem o objetivo de 
rever uma eventual decisão desfavorá-
vel no plenário do Supremo Tribunal 
Federal na sessão de amanhã, quando 
os ministros vão julgar uma ação direta 
de inconstitucionalidade que pode be-
neficiar Aécio Neves (PSDB-MG).

O tucano está afastado de seu man-
dato e em recolhimento noturno por 
decisão da Primeira Turma da Corte 
há duas semanas. A PEC é articulada 

mesmo após a “trégua temporária” en-
tre Congresso e STF. 

O Senado cogitou derrubar a decisão 
sobre Aécio, o que poderia ser conside-
rado uma afronta, mas recuou e decidiu 
esperar o posicionamento da Corte.

internacional

Londres e Bruxelas divergem 
sobre negociação do Brexit

Divididos, catalães devem 
declarar independência hoje

Casa Branca exalta uso de 
carvão em usinas elétricas

O diálogo para a saída do Reino Unido 
da União Europeia - o chamado Brexit - 
foi retomado ontem, no primeiro dia da 
quinta rodada de negociações em Bruxe-
las. As duas partes não assumem a culpa 
pelo impasse sobre os termos da separa-
ção. Bruxelas aponta “sérias divergên-
cias” entre os negociadores.

O governo Donald Trump iniciará hoje 
o processo para desmantelar regras am-
bientais adotadas por Barack Obama 
para reduzir as emissões de gases po-
luentes das usinas de eletricidade do país, 
em especial as que são movidas a carvão. 
Com a medida, o presidente cumpre uma 
de suas principais promessas aos eleito-
res dos Estados produtores de carvão, 
nos quais ele venceu na disputa de no-
vembro. “A guerra contra o carvão che-
gou ao fim”, declarou ontem o secretário 
de Proteção Ambiental, Scott Pruitt, em 
Kentucky, o terceiro maior produtor car-
bonífero dos EUA. 

wilton junior/estadão conteúdo
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Base confia em parecer contra denúncia
O deputado Bonifácio de Andrada 

(PSDB-MG) apresentará hoje à tarde 
na Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara relatório sobre a 
denúncia da Procuradoria-Geral da 
República contra o presidente Michel 
Temer e os ministros Eliseu Padilha e 
Moreira Franco. 

A expectativa dos governistas é de 
que o tucano vote pelo arquivamento 
das acusações de obstrução da Justiça 
e organização criminosa. A base aliada 
se mobilizou na semana passada para 
manter o tucano na CCJ e na relatoria 
do caso. O plenário deverá apreciar a 
denúncia nos dias 23 e 24.
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GERAL

Água terá reajuste de 7,9% no 
próximo mês em São Paulo

A conta de água vai ficar mais cara em 
São Paulo a partir de novembro. A Sabesp, 
responsável pelo abastecimento de 367 
dos 645 municípios paulistas, teve aval 
para reajustar a tarifa em 7,9%. Com o au-
mento, o valor da conta de água e esgoto 
para clientes residenciais da Grande São 
Paulo que consomem até 10 mil litros por 
mês (54% do total) vai subir de R$ 44,76 
para R$ 48,29. As novas tarifas entrarão 
em vigor em 30 dias. A inflação estimada 
para o período é de 4%. A Sabesp pleite-
ava um reajuste de 10,4%.

Suspensão de CNH 
triplica em três 
anos em São Paulo

A média mensal de Carteiras Nacionais 
de Habilitação (CNHs) suspensas no Es-
tado de São Paulo triplicou em três anos. 
Até maio de 2017, foram 53.670 carteiras 
perdidas por mês - alta de 195% ante o 
ano de 2014, quando a média mensal era 
de 18.175. Na capital, o aumento é ainda 
maior. Em 2014, foram 6.972 suspen-
sões por mês. Neste ano, a média foi para 
23.462, crescimento de 236,5%, segundo 
o Detran. Há duas formas de o motorista 
perder a carteira: ao atingir 20 pontos ou 
mais no documento ou ao cometer al-
gum tipo de infração que suspende au-

esportes

tomaticamente o direito de dirigir, como 
conduzir o veículo sob efeito de álcool. 
Desde novembro, houve mudanças na 
legislação que agravaram alguns tipos de 
infração, como usar o celular ao volante, 
que passou do grau médio, de 4 pontos, 
para gravíssimo, com 7 pontos, além de 
multa mais cara.

Contra o Chile, Brasil quer 
ficar de bem com a torcida

Dois homens são encontrados 
mortos na Favela da Rocinha

Pacientes reclamam de atraso 
de fornecimento de remédio

A seleção brasileira encerra hoje, con-
tra o Chile, uma caminhada que começou 
tumultuada, mas que termina de maneira 
positiva. A equipe, que já está classificada 
para a Copa da Rússia, quer ficar de bem 
com a torcida na despedida das Elimi-
natórias. Por isso, o jogo das 20h30 no 
Allianz Parque terá um mosaico expres-
sando o reconhecimento à torcida e um 
show do cantor Thiaguinho.

Dois homens foram encontrados mor-
tos na manhã de ontem na parte alta da 
Favela da Rocinha, na zona sul do Rio. Os 
corpos, que não foram identificados, ti-
nham vários ferimentos na cabeça. On-
tem, a Polícia Civil também prendeu em 
Nova Iguaçu, na Baixada Fluminense, 
um suposto segurança de Rogério 157, o 
chefe do tráfico de drogas do morro. 

Pela manhã, houve tiroteios e um su-
posto toque de recolher de bandidos a 
moradores. Ainda não há detalhes sobre 
as circunstâncias das mortes.

Pacientes que entraram na Justiça 
para receber o medicamento de alto 
custo eculizumab, conhecido como Soli-
ris, afirmam que a distribuição do remé-
dio, feita pelo Ministério da Saúde, está 
atrasada há um mês. A ausência da me-
dicação provoca até internações. O mi-
nistério informou que a previsão é que a 
distribuição seja feita no final deste mês. 
O Soliris é usado por portadores de he-
moglobinúria paroxística noturna – uma 
mutação genética que destrói os glóbu-
los vermelhos do sangue.

Argentina precisa vencer 
Equador para evitar vexame

Juiz acata pedido do MPF, 
e Nuzman continuará preso

A Argentina precisa vencer hoje o já 
eliminado Equador, na altitude de Quito, 
para seguir com chances de ir à Copa da 
Rússia. Hoje em sexto lugar na tabela das 
Eliminatórias, o time de Messi precisa 
subir ao menos duas posições na rodada 
de hoje para se classificar direto para o 
Mundial. Se ficar em quinto, joga a repes-
cagem contra a Nova Zelândia. O jogo co-
meça às 20h30 (de Brasília). 

O juiz Marcelo Bretas, da 7ª Vara Fe-
deral Criminal do Rio, acatou pedido do 
Ministério Público Federal e converteu 
a prisão temporária de Carlos Arthur 
Nuzman em prisão preventiva, quando 
não há prazo para terminar. Bretas tam-
bém determinou a prorrogação da prisão 
temporária de Leonardo Gryner, braço 
direito de Nuzman no Comitê Olímpico 
do Brasil (COB) e na Rio-2016.

primeiro relatório pós Mariana  
aponta 25 barragens em risco
Pelo menos 25 barragens em oito esta-
dos brasileiros estão com estrutura 
comprometida e precisam de reparos 
para evitar possíveis acidentes, aponta 
a Folha de S.Paulo, com base no diag-
nóstico feito pela Agência Nacional 
de Águas (ANA). Foi o primeiro estudo do 
órgão após o rompimento da barragem 
da Samarco, em Mariana (MG), em novem-
bro de 2015. A tragédia deixou 19 mortos. 
Do total, 16 barragens em risco são 
públicas e nove são privadas, sendo a 
maioria ligada ao agronegócio.
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